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De JOSE' FIRl'rl0 I dição da. França. Dias após, [(Espedal da U. B. L) Compreender com género- f:7etrvá§i() Leite I vel pelo carinhoso amparo a

esta capitulava. .
. sidade o esfôrço da gente essas radiosas florações hu-

C�m o intuito, bem jor-] Vi um judeu gritar, a rias infaliveis sobre confli- moça Em beneficio dessa cci- trágicas: em que o céu de dição, os esforços da mocida-I manas ainda não contamina ..

nalistico, de guiar os seus
frente de um <placard > que tos.

. . . .

sa eterna que está aí a de- quatro continentes são ras- de para salvar essas perenes das pelas p e r ver s õ e s que

leitores, atravez o labirinto Deus c�mandana as forças A policia, agl.ndo sabia- safiar a materialidade do gados pelos aviões metra- e altas verdades da Cultur� avassalam o mundo, ainda

complicado da velha Euro que ten.am de vencer, .com::> mente, resolveu, s�mplesmen. tempo: o Espirito. Dessa coi- Ihantes; em que as terras se e do Espirito devem ser vis- não dominadas pela avidez

d as vezes convulsiona- se Deus pudesse ouvir as te o caso: proibiu que 05 sa superior que está aí para empapam do sangue genero- tos com simpatia e tratados deste instante histórico.
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T b dda, num quarto de século, ;entenças e um .tnSenS1ve IJ?rna:s a ixassem «p aca� », contrapor á brutalidade da so dos seus filhos; nesta ho- com bondade e ternura, am em por to a a par-

jornais cariocas, logo após a
filho d.e, Israel. )'1 .tambem Somos um povo exce!slva- hora que passa Nesta hora ra em que sôbre o m rpa do Nunca omundo teve co- te a mocidade vai tendo a

deflagração da guerra, pas-
um SUJeito, de ?CU10S e�cu- mente exhuber�nte, N�o sa- de guerra, em que os navios, m u n d o vai espslhmdo-se mo hoje tamanha necessi- coragem de se defrontar

am a adotar o sistema ros, predizer o fim proxirno bemos discutir, expor as nos sete mares do mundo le- lenta, mas fatal e cruelrnen- dade de sua mocidade e tarn- com o seu proprio destino,
dos <placards> á orta não do dominio britanico do nossas idéias, apresentar nos- vantam as suas armaduras te a confusão, a ruim, a per- bem j ámais a mocidade che- de arcar com maiores respon-

amente" afixando �s úl�imas mundo. Colhi, nas minhas sos argumentos. gou a sentir tão intensamen- sabilidades, de contrapor aos

noticias sobre as operações, i,::cursõe.s pelas ruas, explo- Sai t�d� da discussão en-
_�__�_'''�'3'J

te a necessidade de se orien- instintos canibalescos, ás

come indicando com os
soes cUrJOS8.S, Pelas al?arerr, tre brasileiros: menos a luz.

Car-vão NacIGonal tar para um plano de cons- mentalidades materializadas,
,

cias, o 11.0S')0 país possue um Não podemos ou não sabe- trução e de aperfeiçoamento. a serena afirmação de fé
mapas novos, as posições "

das forças em luta. mundo de técnicos, estrate- mos discordar sem panca- Por toda a parte os proble- nas invencíveis realidades
gistas capazes ele proesas ad- das. E' um habito. O; oti- A Estrada de Ferro D. no corrente ano havia atin- mas da mocidade e da in- espirituais e na vitória final

Em última análise: uma miraveis. Todos tinham e mistas dizem que existem Teresa Cristina transportou gido á 124.61.0 toneladas fmcia tornam-se preocupa- das sublimes verdades dos
iniciativa feliz para que o têm o seu plano, a sua tá- outros piores, no mês de Julh8 find). .Lde carvão e no mesmo perio ções (úndamentais de todos sem ideais. Porque por urna

público tomasse conheci- tica de guerra. Por que não Não ha mais <placards> 20.580 toneladas de carvão do do ano findo, ano em que aqueles que têm urna parce- generosa concessão da Na­
mento, prescindindo mesmo os chamam os governos dos a porta dos iornais cariocas. das minas atualmente em aquela E;trada havia carre- Ia de responsabilidades nos tureza e da Historia é do
do jornal, da tragedía euro- paises beligerantes? Eles Sendo preventiva, tam- exploração no sul-catarinen- gado o máximo de carvão, destinos do mundo. E' que .cáus da ho. 1 que passa que
pêía, conduzirtam qualquer povo, cem, a função da policia. se, Até o dia 31 inclusive foram transportadas Sl3,GU()

I cumpre inicialmente salvar nascerá o mundo tranquilo
A' proporção que os dias á vitoria com as suas teo- ela agiu bem, daquele mês, o transporte toneladas. 'o futuro, que só será possi- e sereno de amanhã,

se passavam crescia o nú- Somos nós, os moços do
'�-----�"""""-"""""""'�4--'----�'_�-_'-�""""-'''''''''��--O--_'''''''_�_ B '1 d d h'
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mero de leitores. A princípio, I rasu, -ntro. a rstona e

apenas o transito sofria com

ti1&.·
das realidades geográficas da

essas aglomerações, Acorria V America Latina a quem es-

gente de toda a parte, As tá, em consequencia de cau-

noticias afixadas eram avi- sas multiolas, entres.ue as

damente lidas. Uns liam responsabilidades mais gra-
de passagem, vencidos pela ves no futu. o do mundo. E'
curiosidade. Outros não che- porque ao revés da exalta-

gavam .rnesmo a deter-se, I ção bélica da Europa esta-

acossados pela vertigem da mos construindo um mundo

propria vida, A maioria, fraternal, dentro da ordem e

porém, detinha-se, ficava §esnanallriü � ru::lependente e .'�,4()tilt�()�()
do progresso, para cne ama-

lendo, .relia, trocava impres- nhã o Espírito e a Cultura
sões com o visinho, dava s:::::=:-..,,---------=-..c.-=.=,:==. - .-----.-=;,:;;;:;=<==-��'2..":::_2'� .. ,""'::.===.=:=-.� --"'<'''-.;:::'_ - - ., .. = do Mundo possam encontrar
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no Brasil o ambiente propí-paipites, pesava os aconte- e açao e orrcrnas - ta. atarina D1R_ETOR-GERENTE: ANO IX ASSINATURAS
cimentos, confrontando Ia- - cio para continuar a sua

tos, expondo argumientos,
RUA 13 DE MAIO, :5 DOMINGO DR. JOAO DE OLIVEIRA I Anual 12$000 marcha eterna por rótas in-

manifestando simpatias. Daí C. Postal, 34 $ Telefone, 86 11 de Agosto de 1940 Redator-chefe: V O l N E I D E O li V::: I li A N úm e r o 451 Semestral 7$000 finitas...
ao pugilato o caminho a
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Que todas as energias fi-
percorrer não era grande. sicas e morais se reunam,
E não foi mesmo.

d S·
,. generosa e prontamente; que

se'�i;�i�dm��,��������ci: MA I E' ',oDcacão .' e Dal da Juventude ����p:an��:���eq';���d�
de tática de guerra, aliado- II

,
.. corações humanos compreen-

filos e germanofilos foram dam a incisiva significação
ás vias de fato. A interpre-

RIO. - Acaba de ser inau-I caprichosos doceis e tétos O sêr humano, que pro- PELO, DR. JOSÉ: O E A L B U Q LJ E t�QUE desta hora e tragam um pu-gurada a rodovia ligando a supreendentes. h d d
.

.;tação da nota afixada, dan-

I
cura conduzir sua vida ins- ln"

o e entusiasmo, um

do origem a sopapos, levou
Gruta de Maquiné á Esta- Uma estancia de repouso, pirado nos ditames da lógica (Especial do Circulo Brasileiro de Educaçãq Sexual) pouco de fé, qualquer coisa

muita gente á policia. Na ção de Cerdisburgo, na li-
I naquele clima rico, dotada

e da razão, norteando seus I oerene no inconstante d.O,·"nha da Central que se pro- I de hoteis confortave is e de
pressa em redigir os comu- ,

P
, I atos de conformidade com I .Nada melhor que a cien- momento para que a moei-

longa ate irapóra. outros atrativos, por certo

I
I d d I'nicados, os repórteres, ás ",U'.III__aUiidll_

as det,ermin.eções cientif.icas, cia, para dar ao individuo à a e possa. rea Izar, os .sow ,

alcançaria exito, encarni- h d Ivezes, não punham muita A faIT)osa Gruta de Ma· •
. despren tudo, para C31r no Segurança na e�colha; nenhu- n os gran 10SOS que ateJam

clareza IilOS mesmos, tornah- quiné é uma das maravilhas
nhando para ali constantes Bal.'"rlga",V.6lf1>de r

mais abmcdo im,')iri5mO, ma voz mais eloquente que I nos se.us c.o�ações pur.os;romarias ,de turistas. "VI.
A d

-

ddo-os confusos. naturais do Bra3iL Devia quando trata de eicolher a a do homem de ciencia, pa- 10 eClsao e mUltos·.es-

A detf:nção dos exaltados ,ser um ponto de atraç],Q pa- -:::'''�':;::2.'::''''::::::::::'"...::.i::::.'7�-. � ....,=- 'çom edição especial. ge nOTl,9:]a da vida se;xu'ijI_ a_ se- ra .ser ou:v:idaJ. e, nenhuma piritas,. a� descrença de.,_Qu,.
nãO Jnfluiu de forma decisi� ra os turistas •• A. P. E. T. C. várias paginas, repletas de gL1.ij. ,

dex:ra mais firme que a tros, a perversão de carater

--1\ va no animo dos leitore�. clichês' e colaborações, fes- l-\qui, é o conselho do ami- deste, para apontar com de milhares. os pios agoL\-
Os incidentes espaçaram·se,

E o seu acesso, facilitado I De nOS30 jovem e inteli- tejou a 1 do corrente o seu go inexperiente; ali, a pala- precisão o caminhlJ a palmi' rentos dos pessimistas, a'faI-
mas não desap;,receram. Eu

1
agora po: u;na. estrada de gente conterraneo Newton 5°. aniversario o nosso .con- vra do companheiro liberti- Ihar. ta de energia comtrutiva dos

vi um individuo pequenino, I automovel.s, 1O?ICa qu: ou- Varela, funcionário do ln:;,· frade de imprensa �Barriga- no; acolá, o exemplo bebido Felizmente hoje p:Jdemos desanimados, o de<:fibramen,
moreno, possivelmente nor-

tras provldenclas ��r�o t.o- titu�� de Aposent"?Orias e Verde », que se publica em nos bordeis e lup'll1dfes, etc" i r�afir nar que o.�mbienr.e 50- to moral_ dos traidores da'
destino, traçar nervosamen-

madas para que os Clentls- Penooes dos Empregados em Canolnhas, sob a esforçada que servem de elementos de- cul brasileiro Ja se Vai mo- sua geraçao e do seu tempo,
te, no ar,. com o dedo em

tas ou os que amam excur- Tran:portes e CHgas, rece- direção do sr. Albitlo R, Bu- cisivos, que vão influir na dificando neste particular, não importarão na realização
riste, a traietor'ia dos exer-

sões a curiosidades impres- berY_1os o último nnntro da [dant Desejando·lhe coos- determinação d.'! cqriduta se- muitos jovens já eúão sen- dess� ciclópi�o cometimento.
6tQS de Hitler. E. o que é sionantes possam visita-Ia, revista do mesmo Instltl.!'to, ,tantes prospe;idades, -Cor- xual do individuo.

I
do perfeitamente orientados E

qu.e
aCima dessas .fa.pior, muito mais dificil: pre- apreciando os seus salões o que agradecemos, reio do Sul» envia-lhe, pe- Si assim é para o sex, sobre os problemas sexuis, lhas, desses def.os, desses

cisar o lugar exato de seu fantasticos, onde as e�talac- -'---"_ Ia ampiciosa a data, cordiais masculino, s(ruaçào idêntica ao atingirem a puberdade. males e desses vícios, uma

Waterloo, Isto, antes da ren- tites e estalaguistes formam LEIAM CORREIO DO SUL cumpiimentos. se verifica em ref8ç3o Eio se- Alértl do manual religio- outra mocidade luta tenaz-

xo feminino. errl que a ('a- SO, do romance, do livro de mente pela vitoria: final da
�R'�������������������.-���

.

lavra da criada de quarto, versos, os pais começam a juventude brasileira para
da colega de escola ou o pôr nas mães de seus filhos, que am�nhã a Patria possa,

I exemplo dos personagens vi- livros de pedagogia sexual, agradecida, voltar-se por .um
vidos nos romances que lê porque s6 no dia que s'ua momento ao fundo da sua

II ou nos <filllS» cinematogra-\ leitura fôr_ familiar aos jo- historia para 8g';'a?ecer êsses
ficas que assiste, e que vão I vens de ambos os sexos, po- obscuros e anonlmos COl1S­

infjuir s6bre a sua conduta der?l.o eles orientar racional- trutores da sua grandeza
sexual. mente sua conduta sexual! I cultural, cio seu esclarecimen-

�"E=�==='=5:'====. to. espiritual. Porque é pela
��.. cultura que se faz um gran.-

Dr. Eugenio Trompowsky de país e pdo espirito que
se fará um Brasil maior.

I

No momento preciso em

que o Govêrno do Brasil se

empenha na campanha hon­
rosa em pról da sua reserva

ele energia, da sua iuventu­
de é rnistér falar aos brasi­
leiros limpos de espirito le
tranquilos de conciência cha­
mando-os para JS altas rea­

lizaç.ões que o destino da
sua Patria lhes impJZ.
E' que o destino do Bra­

sil depende do destino da
sua mocidadt::.

Ve J(!Se� e,riec{) I Hitler, vencedor da Fran-

Iça,
da França que continua Não se pode esperar de

�

d' 1 l' d á\ 1 z f' d' u I a dizer ::]ue foi vencida, mas,
uma vida seXual conduzidanaçoes o governo, que quer Bna Isal, � u· na· de, ql' a. nãó humilhou os que com.

um pôde opinar, tirar conclu- quer oglca, mesmo a ogl- ,

fi d' á matroca, deixada ao sa-

f d d
.. pareceram a aresta e

b d
'

,

sões, rr'rani estar simpatias. ca arrevesa a e certos cntl-
C
.' 0.1' as ocurrencias. ocasloA- Pela resoluça-o n°. 8.905,N ;'d d· omplegne, ao mesmo va-

b d d
.ão pensam assim, por cos, e uma monstruoSl a e, -

I'
.

d 18 R d
na1" a an ona a a merce de 3 do mê, andante foi

exemplo, certos -adeptos da Os homem que o subscreve" gBO l1StorlCO. e . en eu, das conslições q.u� se forem. nomeado nara o cargo de' juiz
causa britanica. Eles dizem II ,pelo contrano, uma home-

d
-

I
to

ram ou, me 101r9, ,qsue o 1l1m1- nagem á bravura de seus apresentan o. �mao 05 ma:s sub:"tituto da 1 Da. circunscri-
tudo e afirmam tudo contra puseram em 1, a u

f A desastrosos efeitos, as-- �n&lS I ção judiciaria d::> Estado,
a Alemanha, mas não supor .. bravo povo que circumtan- _rance;;, calamitosas .::onse::juenCI8S. com séde em Tubarão es-
tam a menor restrição que cias economicas fizeram ca- Voltemos. aos inimigo'.: da .o sêr humano �reci�a s�r ten'dendo su� ;urisdiç�o á
se faça c:mtra a soberana pitular, não tiveram a me- Alemanha. O seu criterio é o oncntado de um.'l forma mais

comarca da Laguna, o sr. dr
Grã-Bretanha, senhora e do- ;lor visão do futwo, I mais 8bsurdo passiveI. Agri- racional, no que se rdere ti Eugenio Trompowsky Tau-
na do mundo, hoje em po- O entusiasmo da vitoria clem os alemães e nada que- sua sexualidade, para que lois Filho.
sição que faz prevêr o fim e o odio cego dos triunfado· rem qUê se diga contra. a possa diocernir da conduta O jovem e inteligente ma­
proximo desse dominio ex- res levaram até homem luci- Inglaterra. Quem disser VI0- sexuc11 a seguir na!'. diversas gistrado. que durante vários
clusivista, dos como' Fo�h ao êrro da I

la a neu;ralidade do. B,asil. circunstancias, muitas das
anos foi promotor' públicoPorque conheço um

paU-I
aceitação de cl::;múlas que I

Eles, porem, podem dlz�r tu- quais dific:lin13.s, que a todo
na visinha comarca do Tu­

co a historia �:niversal e a!- conduziriam fatalmente a do. Que a.cham os leitores instante se apresentam no barão, entrará, dentro em
gumento com os fatos e nao urna guerra fut(Jp'l, desse cnterlo? decur�o de sua vida. breve, no exercicio do car-
comas palavras, tenho sido

, ,. godejuizdedireito,emsubs- _�............"""""'""

acusado frequentemen� p��. tituição ao dr, O�arLei-
los inimigos d<j Alemanha. tão, que se acha el:1l gôzo de COMPREM OU ASSINEM
Pelo diapasão de seus co- Y

d
I fP CORREIO DO SUL

���lta�:�:, ��-�e !���:�I�� O O.,_�,sq, e ;.8 o leg; fi =:..,___-------------nenhum argumento para· S d dcontradizer-me, q u a n do angue e macaco para a cura o cancer
aponto dentro de uma in­

quebrantavel serenidade, que
a ra?ão está com a Alema­
nha e que a causa inglesa,
aparenterneme simpatica,
não resiste a uma investiga­
ção menos' prófunda.
A Alemanha pl(1iteo� di­

reitos sagrados de vida Ne­
gados esses direitos, só um

caminho lhe restava, Qual­
quer povo de certo « pana­
che:o te-lo-ia torrtado,exgota­
das como estavam as reser­

vas de sua tolerancia,
O tratado oe Versalhes,

Em declarações feitas á I teira franco·italiana., onde
Para o Desúno só a morte I fQ()Sálri() �()ng;U"() imprensa, disse o professor realizava estudos para a

é imutavel.
.

I Voronoff: .E�tava no Brasil cura do cancer com sangue'.

A cena profundamente g.an.ta esm,élgaram dos ven- nova, que será de tranqui a

d quando rebentou a guerra de macaco.
dramática do bosque de Com- CIOOS,

,..
prosperidade para o mun o.

européia, embarcando' para
piégne, outra çoisa não foi A pro,pna po!tde_: pes�oal, Grandes ens·iAamentos tra-

Nova York'e desta cidade
5111ao obra do mais curio- qL\e a cul.turà Impoe, fOI es- zem as prova'ções, F d.

'd" A Alemanha, inteirameQ- pai·ti para a �rança, on e,
so dO.s deuses, irônico e ver' quecl a para com os emlssa-

te despoJ'ada., soe'rgue-se mal's com autorização do govêrno
sátil. rios de Btrlim, P F) I

Desta vez, foram .05 bar- forte do sacrifício, etain, segui para ortuga,

b
;

A França, l1a ebrl'ez d' a. país que merece as mais elo-
,aros» que se comovetarn

ante o· heroismo do. soldado vitória, adormeceu sob os I giosas referencias, Sôbre

gaulês, louros e entendeu-se inven- meus novos tl'sbalhos,.. fiz

Não ha duvidar que a civel. descoberta de enxertos que
.

d
. ,. E' 'Petal'n, seu mal'or n18' garantem o rejuvenecimentoassmatura este armlstlclO, -

marcou o momento histórico durante quinze anos. P03-

em q_ue se inicia um� éra (Conclue na 4'\ pagina) suia um laboratQrio na fron- que a França será eterna,

Infelizmente o lab::Jratorio
foi destruido durante um

bombardeio. Volto para os

Estados Unidos com o ob­
jetivo de continuar meus

trabalhos cientificos. Con­
sidero-me granje admirador
das qualidaies administra­
tivas do presidente Roose­
velt. Para terminar, direi

I
A neutralidade de um país

traça fronteiras, estabelece
limites, mas não amputa, aos
individuos que' o compõem,
o direito de opinião - uma

veZ que esse direito se exer­

ça sem a violação de certos

principios de compostura e

de decencia,
Num de seus lapidares

discursos, creio que o Presi­
dente Vargas já se referiu
aos deveres dos brasi�eiros
em faoe da posição do Bra­
sil nesta guerra, Como sem­

pi'e, as suas conclusões pri­
maram pela clareza, pelo
bom senso e pelo sentido pa­
triotico que sempre acam­

p2nha as suas decisões,
Ha no nosso país, no en­

tanto, espir itos estreitos que
supõem ou interpretam de
JTlodo diverso a nossa neu­

tralidade, entendendo. que
ela significa apôio incondi­

çional para um dos lados em

luta toda tolerancia possi­
vel, 'nos dominios

•

da çriti­
ca, para um dos beligerantes,
Está claro que, os que as­

sim pemam, de certo modo
até comprometem a nossa

neutralidade.
O Brasil, encravado no

seu continente tranquilo,
mantendo as melhores I ela­

ções com as nações que se

desentenderam, nada ten-, a

vêr cum o conflito europeu
Dentro de certas normas,
obedecendo a certos crite­

rios, respeitando as d�termi-

• (Serviçb da U. B. 1.)

Vinte e dois anos pas3ados,
no mesmo tablado, outros

foram os papeis, diametral­
mente opóstos.

Os punhos de rtnda dos
franceses tornaram�se, então,
�1..lantes

I

de ferra que, a gSlr·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL, 1,1 de Agosto de 1940
========�======.. ======�==================================================================================

J

o publico esportivo Iagu-] {'rentar o campeão do retur­

nense assistirá hoje, no es- na.
rádio do Lamego, dois gran- Esta reunião, que foi uni­
des encontros, sendo um ju- carnente marcada para este

venil e outro infantiL. fim, teve a presença de to­

Corno é sabido, o « Fron- dos os representantes dos
teira» é um quadro como clubes filiados, o celebre e elassico

INbem poucos no Estado. Assim sendo, nesta zona, Flá-Flú'Hoje ele terá novamente temos o Lamego, como cam-

como adversário o seu grano peão do turno, No returno Sabado, dia 3, nos

dOi8j"de rival: «Brito Peixoto», não houve vencedor, pois o principais cafés e em outros

Domingo passado iá se en- Lamego, Barriga-Verde e pontos da cidade, grande
contratam, empatando por Atlético contam com 4 pon- massa de esportistas aglorne-
1 x 1. Portanto será uma tos cada um. rava-se para ouvir pelas on-

luta equilibradissima e bani- Disputando a Ia, partida das hertezianas o decorrer Ita que esses dois clubes in- veremos, domingo proximo, do sensacional iôgo: FLA­
Então - proscrito e sôzinho, fantis travarão, pois o �Bt'Í- dia 18, no campo do Lsme- MENGO x FLUMINENSE.
Eu solto. aos êcos da serra ' ,

to> e o mais seria concur- go, o encontro entre. as equi- O célebre iôgo, mais co-
Suspiro dessa saúdade rente do «Fronteira>, na ci- pes representativds do Atle- nhecido em todo o Brasil
Que no meu peito se encerra. d d d B

'

\' �a e. tico e o ' arriga- . erce por Flá-Flú, foi realizado
Esses prantos de amargores O t b t' O 25 2 d S tou ro em a e, sera en- ia, ou

.

e etern- no campo do Fluminense.
São prantos cheios de dõres, t

,. .'..

d
_

. re as equipes iuvems obro, encontrar .. se-ao, em re- sendo iniciado, ás 9 horas e
Saudades - dos meus amores, CARIOCA, campeão da ci- nhida luta, os dois rivais, o 5' da rioi b
Saudades - da minha terra! d d d BARROSO

minutos a norte, so as ."""""",. .""""'151""'''''''''''''''' •
a e e o , vice- clássico flá flú da cid Ide: ordens do arbitro Mario

Em 1856, Casimiro de campeão. Barriga-Verde x Lamego. Viana. ANIVERSARIOS DIA 13, a exma sra, d,

Abreu deixava magnifica- ,Os verde-rubros' juvenis Dêstes 3 jogos sairá o ven
.

Venceu esse embate o Flu- Fazem anos:
Nilza RM.acha Pestana; a exma.

mente gravado pela sua mão esperam tirar o titulo de cedor, como campeão do re- minense, pelo escore de ,2 x

I'
sra. d. aria Ezequiel de Oli-

de mestre e como produção campeão do Carioca, pois turno, indo disputar o titu- I, ficando assim na leade- HOJE, a exrna. sra. d. Ve- veira, esposa do sr. João Síl­

do seu cérebro extraordina- alem de contar o seu esqua- lo de campeão da zona li- rança do campeonato cario-I ra Ulisseia Nunes, esposa do
va de Oliveira; exma sra. d,'

riamente criador, este lindo drão com elementos de va- toral, frente ao Lamego, ca. I sr. Caetano Nunes; o sr. J 0,- Leopoldina Balsini, esposa do

canto de saudade, reflexo lar, como Mario Saguí, campeão do turno. Os goa1s dos tricolores ge Pedro Francisco: a ex-na. sr. José Balsini, de Joinvile;
terno da sua alma 'triste. Carioca, Agenor, I vo e ou' Com esta ordem emanada foram feitos por Adilson, sra. d. Violeta Gomes Ribeí- o sr. Braulio.J aques Dias, de
A's 5 horas e 2? minutos tros, estão alardeando a sua da Federação Catarinense que fez uma partida exce- ro: o sr.Antonío Menezes, fi- Tubarão.

.

do dia' 18 de Outubro de proxirna vitória, de Desportos, assistiremos, a lente e o do rubro-negro, ho do sr. Sim eão Menezes. DIA 14, o sr. Jacomo Peri-
1850 falecia .o poeta, aos 22 Os tricolores, por sua vez. começar de domingo proxi- por Leonidas, o Diamante de Tubarão; o jovem Caíubí,

I to, de Azarnbjria; o .s:. Fer­

anos, achando-se sepultado aguardam com ansiedade a mo novas partidas futebo- Negro, filho do sr. José Domingues nan,�o Ml�h3do VIeira, de

em um singelo túmulo no hora h, estando todos dis- iisticas, que, por certo: irão Os quadros iogararn assim I d 'Avila, ?e Ouro Fino, Mi- FlorI,anopohs� a s�nhorita ,

cemitério da Barra de São postos, irradiando alegria e entusiasmar ainda mais os constituídos: nas GeraIs,' . L�lza Antunes Neto, a me-

��������§-��� João, embalado ao longe pe-
saude. fans do pebolismo lagunen- Flamengo: Yustrick , 00- AMANHÃ A'

nrna Lenir Otilia. filha do sr.

c

'lo rumoreijar das ondas in- Ligeiras palavras que troca- se m'ngos e O ld A t'
" o sr. ntomo Mmuel Salvador-Nunes c'e

VI'NIE M'IL'
. 11 5va ú; r 19as, AntLlne-' Neto'a exml sra d C·

.,

"
.

quietas que se quebram nas mos com Cid, Walmor, Wa-
de Volante (JoceIino) e Media; Lení Pi�ho Grot eS�Jsad� GresclUlma: o sr

..Ademar

.' o alvas praias do Atlantico e nei, Antonio e ZaveriQ, po- O reaparecimento Sá, Zizinho, Caxambú, Leo- sr Aurelio Gro� de 'Ponta .onçBa ve;, f�hsenhonta Lau-

-acariciado pelo leve soprar s�ivaram a� �os�as ob�erva-I B�c�a .

nidas e Jarb3s (Armandinho). G�ossa Paraná' o� dr. Alcino rlt� e,rt1, d a do sr. Ange-
da brisa que rJça suavemen- çoes. A vItona e consldera- Uma noticIa que mUlto Fluminense· Batatais No- F 'd R"·d J

.

Q ertl.

dR' h d ' 'd
" ' onseca, o Ia e aneIro,

te, em caricia irmã, a ,Cruz a certa econ ecem os agra ara a enorme torcI a' rival e Machado (Guima- .

C· B' f' DIA 15. o dr. LUI'z Galotl·,'·,. d d
' I., d"d I _ .,. , ,

a menma Irene catl, 1-

que para o, alto se ergue mbe�itos, o �. vers�flo qu�os

I barngu}sta, sjem UVI a ad
- raes); Spmeh, B1Oro e Ma, - lha dG sr. Cezar Brati, do Rio de Janeiro; o sr. Ar-

camo prece perene..
o flgara a Ispen er to as guma, e a vo ta?� grama .0 lazo; AdIlson, Romeu, Rus- naldo Napoli, de Meleiro; a

A'C . .

J.' M
as reservas de energia, IllagUnense, do atletlco zaguel- I so Tim e Carreiro t:t:xmmmrm:u:xx:u exma. sra. d. Delfl·na de Me-. aSlmlro o,e arques. N- d C f' T' A.CH

,. .

dte Adbreup' ? melancolico a't- diSC��:��ce::tic� d: �nfil����
I ro�!, m��ivos imperiosos Pela Esporte Juvenil Pescarlea Brava neZes, esposa do. sr. Simeão

ar e« flmaveras> com'o de Menezes,' a exma. sra. d.
.

.

f d' '. ção, Ao aproximarmos" não deixou de fazer part€ da Domina0 u'ltimo reaII'za-
meu maIs pro un o senri

. t:>,'
R I

Francisca Sá, espo.sa do sr.,
t· t

. _.

-
-

nos quiseram. revelar, . pois equipe verde-amarelo, mas, ram-se dois encontros no ea, izou-�e, nos dias 6 e
men o pa no,e as maos lun- d'

, .' .

f'· b"
,

'. . 7 d f d
Alexandre Sá, de Tubarão.

't I 'd
o cootrano os CUrIOSOS i- corno arngulsta, que e, tem campo da Lamego O 10 foi o corrente, a estivida e

tas peran e.o a tar o meu ,_. d d N
.

d"
. .

d 's h B J d SOlA )
_

d t
. carao ao par, e tu Q. o acoJl1panhaçlp, \·selJ1pre e Brito Peixoto x Fronteira e

o en ar. om esus o 0-,' 16, o sr. Renato lJii,,-'

coraça?d' [d·en o --edsde preito c,âiTI'po é qúê,o ..novô padrão oerto, todos oSJ'ogos do seu' o 20' Barroso x· T-am'andare' corro da qual foi festeiro o séia,' sr. Joag�im Amaral' s('�
. 'com0VI o e sau a e'.'" ".

' "
. , "

'

'

,

.

N
'

de lClW sera, adotado, decla; f c1hlbe. terminando ambas as pug-
sr. estar Fernandes Mar- nhorita Maria do Carmo CGS�'

rOll'-nQS "ü,' .çomandánte do Agora, aguarda o· reinicio nas empatadas, pelo escort: 'tins Constou a mesma de ta, funcionaria do Banco I n-
S &&011. "' i (IM........NI,,� ataque tricolor. dos treinamentos do Barri- de 1 x 1 e 4 x 4, procis�ão, missa cantada _e dustria e Comercio, de Flo-
,e,••• i [fiM ..... '1 • C di 1iPiR"UIIft'l� . .

p. , I d d d
'

.

,- Zibisk:o e 'aragaita s�rão ga-Ver�e, qu� sera rea iza o O desempàte do sensacio- novenas, sen o to as as ce- rianopolis; a menina Zelia dQS
os pengoslss1mos ponteIros amanha. nal match: BRITO PEIXO- remonias celebradas pelos Rêis Cunha, filha do sr. Da-

que irão desbancar a defes� 0'1 piriquitos, desde' o io- TO x FRONTEIRA, será padres Bernardo Blazing e rio Cunha; a exma. sri. d, Jo..:
do Barrdso, Gercino- Edu go com o Lamego até a hoje, ás 13Y2 horas, no ta- Bernardo Filip:, e abrilhan- aquinaCardoso. esposa dosr,
- Bolacha.é o terceto que presente data, só deram pete verde do Lamego tadas pela banda musical 7 Pedro J eronimo C\lrduso, de
irá :::au"ar dor de cabeça e ... de Setembro. - Tubarão.

pôr em polvorosa os verde- No dia 7 chegou a esta

rubros. oo;�l&�f;i�I��������_iifí��m,l't���1iJ localidade uma comissão da

,Como se verifica, a luta Laguna, composta dos srs

vai ser duríssima, dr. Mario Cabral, oadre
São dois grandes encon- Bernardo Filipi, farmaêeuti-

tros quelevarão,ao gramado co Antonio Pedro da S. Me·
do Lamego, na tarde de hoie, deiros, Telegrafista João
inumera assistencia, para Campos Sobrinho, Valdemi'
aplaudir as jogadas dos pe.. ro Leite, todos acompanha-
quenos «players:t, 'os futUros dos pelo sr. Pedro Francis-
ecracksl' de amanhã, co da Silva, benquisto che­

fe de Pescaria Brava e a

quem esta localidade deve
inestimaveis serviç� S Osdig­
nos visitantes chegaram em

lancha da firma Pedone &1
Irmão. Aguard3vam o de­
sembarque dos e�cursionistas
o rverto. padre Blazing e

todas as Irmandades Reli­
giosas, corporação musical 7
de Setembro e granda massa

popular. A comitIva foi
acompanhada até a residen­
cia do sr. A!!tonio Francisco,
filho do sr Pedro Francisco
da Si.lva, aonde lhe foi ofere­
cido lauto jantar.
Aí usou da palavra o dis­

tinto advogado dr. Mario
Cabral, que enalteceu .as

qualidades do esforçado re·

'I presentante deste municipio,
sr. Pedro Francisco, re:em­
brando tambem a figura tra·

diçional do seu saudoso ge­
nitor, sr. cei José, Francisco
da Silva. Em seguida, falou
o rvmo. padre Betnardo FEi­
pi, que agradeceu a todos os

do, pesa apel1áS do s quilos catolicos e, ao sr. P e d r o

(;l póde ser instalado çomo- Francisco a carinhosa mani·

damente numa peqL.ena ma- festação de que fôra alvo a

la ou maleta. cot11issão lagunense. Discur­
O ret=lique produzido por sou, após, muito comovido,

este aparelho, equivale aos o rvmo, padre Blazing, mos­
sons produzidos por um si- trando-se muito! penhorado
no para cuja construção fo- pela gentileza dos visitantes
ram necessanos 230 quin- 'que vieram abrilhantar, com
tais de cobre e zinco, para a sua presença, as solenida­
a massa e 8 toneIad&s de fer- des religiosas.
ro em barras para o campa- 03 itinerantes regressaram

nario, etc. O aparelho todo li Laguna, via estrada de
é destinado a ser posto em ferro, levando a melhor im­

movimento por uma bateria presão do passeio,
eh��rica �f; 4; volts, (Do Correspon.dente)

.

V()SAU 111=
[IIL
.\ Dois grandes encontres hoje

I .

campo do Lamego
I .Earieca x Barroso e Britn Peixoto x Fronteira

Faná Luiza ()uPlré no I um treino apenas. ,O La-
mego, por certo, cederá o

seu campo, para o Barriga­
Verde fazer em 3 dias des­
ta semana um preparo rá­
pido mas severo, podendo, as­
sim" enfrentar em bôas con­

dições o Atletico.
A reentrée do gigante za-

,

gueiro Bacha, será, prova­
velmente, contra o Lamego,

Com ela, e P,
ara ela nasceu 1 S A U D A D E

na Província do Rio de J a- N h t d '1'

. B d S- J
- as oras mar as a not e

neiro, em arra e '" ao oao, C ' d di
d 1837

. amo e oce o me itar
no ano e , o sentimen- ..' .

tal da romant íca fase, Casi- Quando as est:elas cirüilam
.

J 'MO. d A'b eu
Nas ondas quietas do mar;

miro ase arques e r,. ..

t
.

d
-Ó»; d sa Quandu a lua majestosa

«o poe a o amor e a u-' . .

d d
.

r d sos Surgindo Linda e formosa,
� e>, CU}OS ln os vel. -

Como donzela vaidosa •

ainda revivem no nosso in- N' "I
.

d d·b . as aguas se vat rrura :,
tenor, povoan o-o e I asi-

lias .sonhos.
/

Sombreado seu rosto nos
dias claros de .outono pelas
largas folhas das bananeiras,
aspirando ao redor o perfu­
me das flôres das laranjeiras,
que se estendiam em 'longa
fila, pela serra ondulante,
entreabrindo-se no mais pi­
toresco dos quadros 'Iírlcos,
viveu o poeta, derramando

. .
I

seus senumentos rornanttcos,
na Ifazenda Indaiassú, na

Serra dos Orgãos, como um

dos mais brilhantes filhos do
Brasil. '

Em momentos melancóli­
cos da sua existência doen­
tia, procurando tirar que de
melhor a paizagem querida
da sua terra natal lhe ofer­
tava, compunha Casimiro a

sua linda

Nessas horas de silêncio,
De tristezas e de amôr,
Eu gosto de ouvir ao longe,
Che ia de mágua e de dõr,
O sino do campanário,

'

Que fala tão solitário,
Com esse som mortuário,
Que nos enche de pavor.

v._ .._ 0_._.

& - P�PEL DE CARTAJ,'EN- ,,VELOPEJ; NOTAi' DE, VEN­
"O�, F�!UR�.r, T�LõE.r? •

, -./'0 lféJr� TIPOCRAf/J.t.t
, PELOJ'I'1EIYOREf PJU�J�1
........_.�._.

"M:l..t..i!��#��'"

Foi lançado oulro romance

dé Etico Verissimo
PORTO ALEGRE, - Os

jornais desta Capital divúl­
gam que o novo romance de
Erico Verissimo, intitulado
'eSaga», foi lançado áo pu­
blico com uma tir�gem ini�
cial de. 20.000 exemplares,
constituindo, assim, um :ver­
dadeiro � r�cord � literflrio,

.. e.
._ L

o. s�enhor
,

é, artista?
f

O senhor, é simples amador qo que � bélo? A
e Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os· brasileiros.

Os fátos
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura' e
na.s suas artes, que se. espelha na« l"lustração
Bra9ileira:t, A' venda em toda a parte,

'

O senhor mesmo \

que é bràsileiro... - Ainda ô ·Campeonato da
AESCConhece muitas curiosidades do nosso pais? Em

todos os numeros,« IlustraçãoBrasileira» focaliza
dáS mais intereSsantes. Veja esse belo mensario

que une a, tradição brasileira ao momento que
passa, Vende-se em toda a parte.

'

Na réunião reàli2ada, li,a

, séde da Associação Espotti�
va Sul-Catarinense, em Tu­

. barão, terça-feira, dia 6, fi­
. ,cou deliberado que o cam-

19 • "M"'M1!M"iIINaiI_!�� _..J
r MIl ii 1'U9INO\iiiiiIii"'!!j.. • .... .. _peao uO turno t em que en-

M. .' - • BC" _9 1B .iI

BR I
Quando queremos sa�er A bem dizer, o Brasil e5-I:o isolamento do caboclo não

o que vale e o que pr�ten- tá tanto nos cafezais pau- vem da sua ignorancia, das
de o nosso país, Costuma- listas, nos canaviais do nor- suas mazelas físicas, mas do
mos recorrer ás estatisticas, deste, nos pinheirais do Pa� desprêzo com# que tem sido
Mas as respostas· que elas raná, como nos chapadões· tratado peIas elites. Todos os

nos dão não satisfazem pIe- de Goiás. seus males s·ão çuraveis se fôr
'namente, Porque entre as Mas ha um Brasil olhado feita uma tentativa palpaveJ.
barras celoridas e os escritos e um Brasil deserto, de intercambio humano,..
cuneiformes a diferença é Para o Brasil deserto, Se fôr feita... as estradas
relativamente pequena. chamamos a vossa

. atenção ligarão os homens.,.
Quem quiser sentir o e apontamos recantos buc0- .. .E os frutos do uabalho

Brasil, precisa, antes, recor- licos, onde o mundo parece I rural terão transporte. Um inventôr alemão cons­

rer aos brasileif0s que fala- ter um horizonte que se eri- E o sol poderá iluminar truiu um aparelho. de repi­
ram da Pátria com Fé; os quadra, todo êle, numa ja- sem medo de escandalo, os que de sinos, que consiste

que puseram seus ouvidos nela rude de choupána, Alí brasileiros de t adas os em tres feixes compostos de
po chão e ouviram os can- é que precisamos chegar'pa- meridianos... - .E· o que bordões sonoros, de apenas
tos da terrà, Des maiores, ra dizer-Ih.:: uma palavra de escreve a revista IAPETC, 40-50 centimetros de compri­
Euclides da Cunha, Alberto vida. do Rio de Janeiro. menta, e qUe, tocados por
Torres, Oliveira Viana, Gra- A t�refaf .herói�a. Por-� p�qu,;nás baquetas (maços,
ça Aranha. Citamos .êstes que nao h:;t dIstanCIa carto- �U� pas) produzem sons absolu-
porque são os mais realis- gláfica, por assim dizer. To- PROMISSORIA 'tamente iguais ao repique
tas; os que, ao par de en- do êsse clima que tentamos dos sinos verdadeir03,
frentarem os nossos proble- debuchar é encontrado tam- Em formato moderno As vibraçõe& as�im produ·
más sociais nos seus qua- bem ás margens das estradas ·e papel de linho, ven- zidas, ficam reforçadas por
dros urbanos, não se esque-j de rodagem que ligam a ca· de-se no Correio do Sul via �Jetri6a, e são transmi-
ceram nur,ca do Brasil ru- pitaI ás cidades de veraneio. A tidas por meio de alto-fa·
ld 1 rl '

1 WJiI!J\lII!IDW....iI<iI\Iiil1Ii�
Ja, istan�e, sinSIJ ar, trjs��! \.Iis�ancia, e, antes, socía r �11'�� lantes, O aparçlhamemo to-

Som· de repiques ·dos sinos,
sem' emprego dos mesmos

A MULHER
BELMIRO BRAGA

'Ela, dos 15 aos 20, nos enleia,
dos 20 aos 25, nos encanta,
dos 25 aos \ 30, não ha feia
e dos 30 aos 40 não ha santa.

Dos 40 aos rO, ainda é sereia,
dos 50 aos 60, desencanta.
Si for solteira o próprio céu odeia,
Si casada de nada mais se espanta.

Dos 60 aos 70, não descrevo;
embora guarde nalma um doce enlêvo.
traz nos olhos da mágua o expresso- veu ...

Seia avó, seia tia ou seia sogra,'
toda velhinha meus carinhos' logra
por len;brar minha Mãe que está no céu ...

Uma gigantesca produção,
onde veremos os dois grandes
artistas: Loretta Young e

Spencer Tracy.
E' um filme de sucesso

garantido e que os assiduos
«habitues» do líder d)s ci­
nemas do sul, aguardam com

ansiedade.

Hoje a platéa lagunense
pas"arà h.oras a��Jre�, assis­
tindo esse monumental celu­
loide da ColumbÚl, que dis­
pensa comentarias.

DIA 17, o sr. Alvaro Dias
de Lima, de F16rlanopoJis; a

senhorita Maria Fernandes,
de Parobé.

*

DIVERSÕES

Cine ...Páface
o Pálace epresemafá ho­

je, em duas sessõe3, ás 6 e
7 %: hs, o colossal filrrt� da
Co Iumb ia:

o J»araiso de um
home'm

sos pesame�t

*

FALECIMENTOS
\

Faleceu a 4 qo corrent(!,
em quarto partiqular do Hos�
pital desta cidade; onde se

achava ha dias em tratamen­
to, o sr. Eduardo Ferreira,
l}abil técnico da Ceral11ica
H�nrique l,age, qe Imbit4ba.
O extinto, que gozava de
muita estima, éra casado em

segunda nupcias com a exma,

sra, d. J andira Pigozi, de cu­

jo matrimonio' possuíà um

filhinho, O seu enterramento,
realizado no cemite.:'io muni·.
cipal, teve· gnnde aCJmp.l­
nhamento,
A' família enlutada, nos.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 11 de Agosto de 1940
�==-----"=-====--=.=====.================;:====================�====�====================�

3

Donativos oferecidos ao ,.siloMovimento ForenseNão devem ser silenciados ta j amile 1 r indade Sadeli, I Infantil do proximo domin
. os belos gestos de piedade rendeu 290$000. Nessa rifa go, poderão ser procuradas ,

I ML Férias O serventuário sé Mauricio e Custodia Ma- com vista á Coletoria Esta- por seu advogado dr. ario :cristã.' testemunhos irrefuta- foi premiado o bilhete

noo./ hoje
na S, R. Congresso a-

.

d OI S' B'- I dual, Cabral, Carta' rio do escrivão6' 17 h vitalício do carta rio do cri- ria e liveira. ão raz. n- "
"veis dos corações bem for- 55, do qU:lBl era possuidor o guAnensef dads If as

á

leva- me e feitos da Fazenda, sr. ventariante EI ziario Virginio - Espólio do dr. Ismael Dorigon. Foram, pela con-mados. Por essa razão pu- sr. Plinio rasiliense,. re eri a esta sera eva-

UIf d f b f" d Manuel Américo Barros, re- Mauricio por seu procurador Pinto de isséia. Cidade. tadora, contadas as custas,blicamos abaixo a lista de
I
Da ri a dedum q,uadroda Aala de eiMto emd. ;nde ICdIO F

o

quereu e obteve do) dr. J uiz dr. João de Oliveira Cessio- Inventariante Modeno Ulis- afim de ser a justificação iul-"lg�umas ofertas, feitas ao o eo, que ain a esta sen ° SI o e en icrcac e a La-

C' d d d d
.

�

d f d 'd' de Direito, em data de 31 nario- Canuto Menezes. ar- sêia, por seu a voga o T ga a por sentença, para que;Asilo de Mendicidade local: ven ida, .

oram passa os guna e constara e numeras

b Ih'
. .

d de julho último, suas férias tório do .escrivão Dorigon. Mario Cabral Cartorio do por meio de mandado, seConde Francisco Marrara- mais os seguintes i et.es: mteressantrssirnos, esem
.

30
.

C F F J J f h d 1 dAI regulamentares. R
"

-l f
. escrivão Americo.· Feito o faça a retificação, de vez que,zo 500$000. Renato Ulíssêía - á. ia. , - . a et pen a os, a guns ,e es, por

P S equerioc o eito, correu
I I' d f f d

'

119 d
A -- recesso crime. anti- ca cu o pela conta ora, 0- na arma o artigo o50$000, d. Dor á U I is s é i a 300$000; 15 á Cía. F. F. garotinhos que teu pouco

M' I SI" ,seus tramites legais, sendo
rarn pagas as taxas, aguar- decreto n-. 4857, de 9 de de-14$000, Opala Carvalho Porto Alegrense l50$000; 10 -mais de meio metro de altu- Cc anue I verto, re� \ edido o auto de arrola-6ol:000. aZenha RamosCia. 100$000; ra.

. _ondenadoa um anode pri- proc dando os autos

informaçõeslz�mbro
de 1939, nenhumaq>

sao celula como Incurso me n t o estando os autos das exatorias. i ustificação em matéria deMarcelina 5 a Carlos Kem 8{, Cia. Ltda Nós que ac�rremos ao ci-!- ,r,.,� n

�Pela senhorita
50$000, 2 a Abílio Paulo nerna para ver o trabalho! nas pe�as ..?o artigo 3,03 da _\ Retificação de registro Registro Civil, para retifi-Bítencourt foi ofertada linda
20$000. das arnericaninhas J anel Co�soltdaça? das Lei,s, PC:; de nascimento, Reque:e��e,: II

cação �u abertura, de assen-colcha de fio,
M f t- I Chapman e Shirley Temole _

nais, fOI preso e recoll rido a • Modeno Cabral de Ulisséia, to, sera entregue a parte.A rifa de urna pulseira de esas para «) es Iva
. , ,

cadeia pública desta cidade. Sr. Comercl·an�e r - Espólio de Antonio Ci-.

d d I h' A a Festa porque não iremos, pressu- l -
_" -

riaco de Araújo. Lugar Es-
ouro, ven i a pe a sen ori- s mesas para

rosas, aplaudir as artistasi - Para serem julgados
3 d T b I � tiva dos Prégos, Cartório··�feI:!tí1m!!!!Gll2il1lElill1ll!ll:!iil!ll!!llll.'lllllll'!lil!H!llJllUl!l;llliIm!ii;gmIm.!liI1l!Mllitllii!IltlllLll�!>1l2l!II="""""""',� nhas conterraneas 1 Shirley na a. secção o ri una C 1 L h Q, C· \

!'
"ij -�...........

ar os ec UL Ia, em

D N " do escrivão Dorigon. In-e Janet trabalham para o Juri, desta Comarca, a reu- J
-

P A

(E t
.

)
, ,,'

e íteoao essoa s rerto , a rua la nll ventariante Fernandina Me-�=================�,'im'l1=:�:.'='=� seu bem estar nir-se no dia 19 do corrente, N -,. . 4 UIestar, sao tecnicos especta- deiros de Araújo. Tendo
�

I
Os nossos pequeninos tra- segunda-feira, estão prepara- I' d t b Ih d

'

l Diretor: MENiEZES·fIUIIlrza os em ra a os e

mar-I esta, por incerrnêdio de soli-balharn para uma pia obra cios cinco process o-, aos -

!d tl t I more.marrnortt e em qua quer

�
Redação e oficinas: citador, requerido fosse sus-Iran

.

e () e de caridade, e na sua ino- quais respondem 8 réus, a A .

tifi
.

I R F)' S h idt 30
- .

cor, gramto ar 1 iciar, e es- lia e me c, mi ,"
pensa 'a praça de bens ..ara

.

"

:
.

.

cente fragilidade vão contri- saber' Galdino Ferreira, An- 'I ' ,

'F l-SI C P t I 2" r-cala a, que e o mármore ene, a -'. os a, U

pagamento de custa" obteve.bujr para. minorar os sofri- tonio Pires e João Pedro Ta- , "

'b t.smtetico. m31S ara o que FLORIANOPOLIS deferimento do juiz de pazmentos alheios, vares; Jerônimo Tomé de I IA. S t C t
.

o natura ou aZUleJO, e a an a a arma
em exercício do cargo de juizL d bô t Carvalho; Leodônio Custó- S 'd Públí d'agunense e oa von a-

que a au e u ica a pre- Ano 50� - Semestre 30$ de direito. Diante disto, a'J
-

C dia da Rosa,' Amilcare Jerô f A ' .

-

e, vai ao ongresso, no ererrcta para revestImento -

herdeira Custódia Fernandi- .dia 18, aplaudir os nossos nimo Paulo e Arlindo J erô- d d d f' h' E' o diario mais bemas pare es e ca es, oreis,
na de' Ara(do, por intermé- .,

.

conterraneosinhos e receber nimo Paulo; e Pedro Elias
e casas comerciais. feito e de maior cir-

d c, b
-

I Custodio. I f J culacão no Estado dio de seu advogado, recla-os cus a ençao pe o teu n armações com ovino.
OIOU contra a intromissão devaliosoauxíiio. -Espólios deVirginio)o- Pavão, no <Nosso Café». �� solicitador no feito, alegan-'

��í'iWi!iib!lMlm!l;;ç,,�s�� do que, de acôrdo com o ar­

tigo 106 do Código do Pro­
ce,so Civil, o ingresso d�s'
partes em Juizo requer, além
da capaCidade legal, a ou�

torga d02 mandato escrito a

advogado legalmente habili-
j!lJeste estalielecimento execII.üa_se com perfeição, todo tado. Frisou Cle O únko.

Tiburcio foi convertido á

I tancias uma cobardia., O P8-
e qualquer trabalho de marcil11e�ro, como sejam: 11110- intermediário entre a. parte

.

bilias comphitas, escrivaninhas, janelas, '.
.fé por S. Sebastião. Foi gran- pa S. Caio, notando que o portas, clJixtlhos, etc. e o juiz é o advogado. Nãode protetor dos cristãvs per- fogo da persegLfição ardia

I
ha outro. O solicitador nãoDIREITO DA 1

cede ao arrolamento dm
seguidos, aos quais dava gua- mais aceso e intenso, que- Ultima Novidade - As afamadas Camas póde requerer em Juizo, pelobens que ficaram pelos fale·
rida e conselhos. Cdnhou ria que Tibucio, convertido

I
�� ff () IJ � I::? .2\ �Á ��

I que
a inventariante não estáDA LAf�UNA' cirr.lentos dos referidos seu

f.1_�rande reputação na advo- ainda recetemente,se retirasse legalmente representada, deIJ d d d d - I?A.�A CASAL E SOLn:mo _

.
. pais, ten o .o a- voga o <.

::acia por seu espirita e elo de Roma, mas o Santo su- I vez que seu advogado· dr,. � . inventariante requerido, n_ .

f' d 1- I
.. Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento. Claribalte Ga.Ivão'não podia',

Edital de cltaçao de herElel- fo' l-nla do arti!!o 4,"'Q_ § u'nico Cluencla, e, posto osse aIO a piCOU com ta mstancla que I'1
ro t com o prazo

,� jovem, era já conhecido por o deixasse ficar na ciddde I
Isenta de penetrar qualquer imundice. substabelecer o mandato .8

ausen es,.
d' do CódiD:o do Processo Civil .

lIr'I b' tO
..

1" d
.d 30 �

um dos mais habeis advoga- com os confessores de Jesus I l'if-/I"eç()§ arfa -m§$lmUS um 50 IClta or, para que est,e
e las

e Comercial, fossem citados
do do seu tempo. Desgosto- Cristo, que o Santo Pontifi- pratica3se atos que só ao .-

.

O "L h d
. .

f'd Dispondo de opera rios habilitados. d
O Doutor sêar oitão, os er elros aCIma re en os,

so de todo estes vãos aplau- ce nãu teve remedia sinão a vogado compete.Juiz de Direito da Cc- pela maneira pres.ente, para
sos, o ambr das ciencias hu- render-se ás razões do neo- PROPRIETARIOS:,

'I .'.
_,

- Processo-crime'. de An-marca da Laguna, Es- se fazerem representar no
manas teve de ceder o pfa- fito. Sua virtude e -zelo fo- ,_ tania Ve n Ca'scais, Imbi'-tado de Santa Catarina, feito, o que foi deferido por
no ao da salvação. -

ram tais qL:e tiveram como ZEFERINO ZOM.ER & lRlVIAOS tuba. Pelo jui� de dir..eiro,_ ;c'__na fórm3 da Lei, etc. despacho deste Juizo nos
'd A

t'
.

.ORLEAN.S _ -SANTA CATARfNÀ ,- - _. --erri(�xéf2ídd "foràrri-" àGvicikt'"
"

d' I termos:. (Publique-se editais Tiburcio renunciou á advo- merecI a coroa,.o �ar triO
.

d"
Pelo preseI1t� e' Ita , .com

que tanto ambicionava, na contmuação
.

o sumario,o prazo de trinta (30) días, da citação dos herdeiros re- caeia e sua piedade não lhe
mais duas testemunhas)., chama-se e cita-se sob as sideiltes fora da Comarca, inspirou .,sinão o amor da so- a::n::mx:x�x.
Leandro Cenerôso . Ferreira.

penas da lei, o herdeiro au- pelo. praso de 30 dias. lidão, mas o desejo do mar- /
.

E ----- �-" e José Domingos, M,ar.sente LADISLAU SKIER- LaaUna 25 de Julho de tirio levou-o á convicção de COMPREM OU ASSIN [\I(
tins, estando presentes oNEWISKI, que se acha em 1940.'" PeÍo que, .para que Ii que isto era nas suas circuns- 4:CORREIO DO SUL»

Comp'a·n.hlGa Carva-O adjunto do promotor públi-lugar incerto e não sabido, chegue ao conhecimento dos �=:i����';;;;'�'Q��
co e o advogado dr, )oão.depara comparecer ao cartório intere.ssados, mal'1dei expedir I �� - Oliveira,

'

de Orfãôs e mais Anéxos, o presente, cominando aos
-

USA - Processo-crime de Joãonésta cidade de Laguna, citados herdeiros as penas DR. PAULO CARNEIRO rUS'Sallga e e Farias. Cidade. No dia de-Estado de Santa Catarina, menci9nadas no aludido ar-

MEDICO DO HOSPITAL- ,(
_ signado para continu8fÇãodono Edifício tl0 Forum, desi- tigo 479, devendo este ser

EM,. I NCORPCRA�.ÃO sumário, deixou de compa-gnado para as audiencias afixado á porta dos auditó-
Cirurgia _ Doenças fintem'nas ...,...

recer a única testemunhadeste Juizo, aÍim de assistir, rios e extraídas cópias para Capital nominal mil contos divididos numerana que falta parabll'c d s no p zo Ondas curtas - Eletroco3!Zulal'ão
C

ou a fazer-se representar,!"!o serem pu a a , ra
... �

Ctn duas mil al"ões de quinhentos depor, sr, úl Ungareti, Oarrolamento e partilha que maximo de quinze dias,umail:.lt � qual havia sido previamen-se vão processar, dos bens vez na Imprensa Oficial do ...... ()nSU iI§ mil réis cada uma
'"

te intimado,deixados pela finada Antoni- Estado, e duas vezes em
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas � Espólio de Julio Ber-na Skiernewiski, ficando o jornal Iccal, conforme de-

c Consultório, das 15 ás 17» Sêde socsal IIlI1I URUSSANGA gler. Cidade. Inventariante:dito herdeiro citado para to- termina o artigo 178, em seus

I!"stado d'e ea·
..

na.a ,.Catar;na O�car Bergler, por" seú ad-dos os demais átos e termos incisos I I e I 11 do referido La Ao G U N Ao. 1M i;:I;I, G vogado dr. João de Olivei-do processo, até final. � E Código do Processo. Dado
"!Dói"- ra. Foram pela contadorapara que chegue ao conheci- e passado nesta cidade de

... dW__ 4.' A

SUBSCRIÇÃO contadas as cL!stas do prô,menta de, quem interessar Laguna, séde da Comarca I��= ........

. N, . > , cessado, agt1ardando-se pa-possa, se passou. o presente de igual nome aos Vinte e . A subscnçao esta abert& a partIr da presente pu- gamenta. 'd· 1 'f' ado no
;

50$0"00 "d b r
blicação em Urussanga.> p(Jr favor, com os Srs. José Ni- _:_ Espo'll'o de Pedro M:a"'

e Ita que sera a IX -

sete dias do mês de Julho .' mensais e a ·000 po .
lugar do costume e publica -

colau, de Carvalho. e �r, ) osé Caruzzo Mac Danai e em nuel d,a Silveira, Lugar-Si-do pelo ,'<CORREIO DO do ano mil novecentos e Crescluma n?, es�ntor�o da Montanha C3..�bonlfera_S/A I racu.éra. �nventariante To.-SUL» na fôrma da lei. Da- quarenta. Eu, Manuel Ame- C·lh J t.. 0

"O pu
I biSco Os proJeto, de Estatutos e demaIS mformaçoes en- mas18 Mana de Jesus por'do e passado n�sta Cidade de rico Barros, escrivão vitalí· 'I O 0.0 UlnCIOnarl· -

. I contral�-se á d,isEosição dos interessados nos lugares indi- seu advogado dr. )�ão deLaguna, aos vinte e dois dias ::io dos Feitos da Fazenda e cadosl a subscnçao.
. :Oliveira. Cartorio do escri-do mês de Julho do áno de

anexos, que este datilografei Diz o «Diario da Tarde»,

I
maiores inovações está a ALGUMAS REFERENCIAS vão Amdérico. Contadas asmil novecentos e quarenta. de Florionopolis, que, das conces:,ão. do. ab?no familiar, custas a partilha, foramEu, Santos Dorigon, escrivão e subscrevo,

inovações constantes do pro- que será, mdlsrIntamente � O bloco carbonifero const;:mte da concessão de elas recolhidas á coletoria;substituto do Cível. órfãos e (a) Oscar Leitão; Juiz de jéto da Comissão Nacional I feito a todo o funcionario pesquisa outorg3da ao inoorporador abjixo a5sinado pelomais Anéxos da comarca da Direito. Confére com o ori- de Proteção â Familia, que publico federal, estadual ou Decreto 5.648 d� 17 de Maio-de'1940, publicado no Dia-L8guna, que êste datilogra- ginal afixado á porta dos au- já se acha em exame pelo municipal, civil ou militar, riq Oficial de l°. de J unho deste ano sob o nlimero 10.339 .. Juri da Lagunafei e subscrevi. (Assinado) ditórios. Dou fé, Laguna, Chefe do Cavemo, desde o efetivo, in terino, extranu- contem re�e�vas de mai� de dôze milhões de toneladas deOscar Leitão, Juiz de Direi- 27 de julho de 1940 (selos dia 29 de Julho corrente, se memrio, em exercicio, licen- ótimo' carvão, segundo a::. sondage,ls oficiais na zona.to. Confére com o· (Original. afinal). O escrivão, (a) Ma- destacam a redução crescen- ciado, por doença, em dis- - O carvão dessa mina é dos melhores de toja aData supra. nuel Americo Barros. te dos impostos até o quar- ponihilidade, aposentado ou �jdcia carbonifera do S.u.l do Estado,
to filho, a preferencia de reformado, desde que vencer - O momen�o não póde ser mais oportuno á sua=-__v__

certo numero de vagas nos menos de UM CONTO DE exploração, de vez que a qualida:Je é insuperavel e o Go-

RlCIB0S
DE ALUGUEl fiE CMA, internatos ofiCiais de en,ino RE IS mensais. vêrno Federal procura prestigiar a imdustria do rico com­

em blocos com canhoto cecundariG ou profiSSional, ·0 O abono será de 50$000 bustivel Catarínense, aparelhando portos, comprandG na­

reconh�cimento dos filhos (ci�cbenta mil réi5) mensais,
vios paréi o seu transporte, garantindo-lhe colocação epicotado, papel de linho

�atura'ls e os abonos farm-
por fJho, até o maximo de estabilidade de preços

superior, vende-se no ltare��
. de (300$000 tresentos mil A distancia do bloco at� a Estrada de F ..:rro permiCORREIO DO SU� -. 5$ Con�lderada corno uma da� réis). Tem-se como certo,

te um frete barato a(� o embéucadouro.
P d C A extração do carvão, pela espessura de seus veio�=mu-- ':::IGlIE.._F'H:?J&- ffi'JW�l[JI--!l::)t= -

]til� que, o sr. resi ente etu- _
.

e pela posiç·ão excecional da mina, será extremamente ba­lio Vargas aprovará esta
rata o que garante franca remuneração ao capital.�inovação, Vindo, assim, em

socorro dos pais funciona­
rias, que, percebendo pouco
ordenado, têm filhos a edu·
�ar, dando-lhes a instrução
obrigatória e atendendo ou­

trãs tantas necessidades im­

periosas, tão dificeis, hoj.e
em dia de praticar.
Ha verdadeira ansiedade

na classe dos funcionários
públicos, desde que a ino­
vação abrange a todos, sem

exeção, tanto aos funcioná­
rios federais como aos do
�stªda e Mynicipio.

E' O Melhor'do Sul do Estado
Em Frente aos Correios e Telegrafas

(:aixa J)()�talg S�

Laguna A,-_ StaD Catarina

A VidadosSantos�I11 DE AGOSTO -- s. Tiburcio, martir
'. ; 1arCenari,.i lomer

=======-=-;;-------_.-;;;;;-=;;::--=

JUIZO DE
COMARCA

PROPRIETARIO J () ã () t\uhn
As ações, nominais, como manda a lei, somente se­

rão cedidas a brasileir03.
Esta subscrição será encerrada impreterivelmen te

em 30 de Setembro proximo.

Hercilino Ribeiro,) oão Pla­
cido Wendausem, RomeuMa­
chc;do, ) oão Capanema, Ma­
nuel Dario da Cunha, Luiz
R.emor, Mario Brasilense de
Sousa, Patricia de Sousa Si­
queira, Antonio Machado da
Rosa, Modeno Ulisséia, An­
tonio Faisca, Emilio Santos
Fonseca, Dario Comes de
Carvalho, P,edro Sérgio Men­
donça, João de Araujo Ros­
lindo, Antonio Rosa Pereira,NOTA IMPORTANTE:" A concessão de pesqui" Julio de Oliveira, Caetanosa, feita é1l� incorporador desta' sociedade, logo que Nunes, Osmar Brum, Fran­seja organizada a companhia, passará a fazer par-'" cisco Pestàna, Manuel Mar-te integrante deRa, por escritul'a publica. tins Pinho.

Urussanga, 25 de Julho de 1940

Q INCORPORADOR

OBSERVAÇÕES

Relação dos J urados scrte�
adas para servirem no Tri­
bunal do Juri desta comar­
ca, no dia 19 do corrent'e,
segunda-feira, ás 11 horas,
na terceira secção. no edi­
fício do Forum, e sala das
audiências.

-

Edital de citação de herdâroê>
com o prazo de 30 dias,

O Doutor O,car Lei
tão, juiz de Direito da Co­
marca da Laguna, Estado de
Santa Catarina, em virtude
da Lei etc,

Faz saber a Nemésio Apo­
lonio Duarte, brasileiro, ca­

sado, com 45 anos de idade,
comerciário, residente em

C::uritiba, e a d. Arabela Apo­
IOPio Duarte: Tramontin,
brasileira, de 32 anos de ida­
de, residente no lugar Mon­
tanhão, da Comarca de Urus­
Sanga: de�te Estado, embos
herdeiros filhos no arrola­
mento de Lujz ApolonioDuarte e d, Geraldina Ma­
tilde Duarte, que, por este
JUizo e cartório dos Feitos
da Fazenda, cujo serventuá.
[iQ ��t� st,.!b�c.J'eve, se prQ�

�������,�

GRANDE HOTEL

Rua Gustavo Richard, 24

Inteiramente novo, dispõe de bôas acomodações
piua os srs. viajantes e exmus. familias

Com agua corrente e luz tm todos os quartos
Tratamento de la.' ordem

LAGUNA Santa Catarina

�rnest() Latvmbe.
COMPREM OU ASSINEM

CORR�Iº -ºC! �_U�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!III

SSI
(Conclusão da la' página)

rechal, que o confessa: -

«Depois da vitória, o espí­
rito de gôso dos bens da vi­
da sobrepujou o espirita do
sacrifício. Para poupar o es­

fôrço, encontrámos a desgra­
ça.>
Mas a França, que é imor­

tal elevar-se-á mais alto, da
de�ventura, que terá sido o

seu crisol.
.

Com menos ambição e

mais equidade, confiança se

estabelecerá entre os povos
e, com ela, a paz, a paz que
faz grandes as famílias, fe­
cunda os campos, aciona as

industrias e desenvolve o

comércio entre os continen­
tes.

Não haverá necessidades
de alianças.
Estas,' geralmente, condu­

zem á guerra.
Deixando-se influenciar

pela sua poderosa aliada, a

França .descurou-se.
Não pensou jamais, como

#
Merece todos os louvores

a idéia de evacuar as crian­

Ç% inglesas. Hoje em dia, é
um inferno a «Ilha-Sagra­
da>. Dia e noite sucedem­
se, num crescendo alarrnan
te, os ataques da poderosa

I aviação gerrnanica. Bombas
ASSINATURAS: POR ANO 12$'POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS uivantes perturbam o sono

�LEE======�======�====�======================T======================f=====-======���-��ldO� �lords» que ainda não

LAGUMA S t C t
. Corres'pondente no Rio: Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA partiram para o Canadá eRedação e oficinas: i't, an a a arma

IV A N I O D E O L I V E I R A ANO IX _ Nu'mero 451
assustam os <babies> Vive-

R U A 13 DE M A I 0, 3 11 de Agosto de 1940
•
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I· BILIAS
PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTf\S, JANELAS E

MOVEIS FINOS, etc.

,"AfPCfE�4.l!IA ZUMfJI2
ORLEANS
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220 contos de réisICafé� ..

J
1'. "d' panha I lEm esta heroyea & muy I e acaçapado, onde, á noite, \ tas, aquelas burlescas, enfa-
a angarIa os na cam Ieal cidade de Sánto Ai1- com o proprietário amigo tuadas outras.

PI' L ros em Mato Grosso tónio dos ánjos da lLagv- (sem guarda-pó), em mesi- Foi então que entrou em
rOIll aza

/ na, nunca houve epidemia nhas de pinho, arrastávamos campo a Saude Pública.
mais violenta como a que ° trambolho da alma. Preliminarmente: Foi ins-

CUIABA'. - <Merídío-] ção, sob a onientação inteli- presentemente assola os mo- Bons tempos aqueles. _

tituido obrigatoriamente, o

nal> - Continúa a desper- gente da sra. Weaver, o radores e visitantes de nos- Um único concorrente, e uso do guarda-pó.
tar interesse em todo o Es- movimento em questão vem S8 urbe. que aliás não fazia sombra: O guarda-pó tem corno

tado a (Camoanha de Soli- alcançando notavel êxito. E I
- O Chicão. sua primordial finalidade

E C bá
.

d d de m tempos que onge nao

tapar o SClJ· o da roupa dodariedade>, humanitario em- m orum a, �I a e
vão, apenas um café havia Mas, diz b adágio, tudo

preendimento que tem como 20.00� habit�ntes apenas, se
na Laguna: _ O Tupi, áque- nesta vida é passageiro .. e garçón.

objetivo a construção de angariaram reis 140:000$000 la época com y. o humorismo popular sua Vimos, ha dias, um guaro
um Preventório·Modelo, es- em menos de uma semana.

sabença acrecenta ... excepto da-pó com um môço dentro
tabelecimento destinado a Em Campo Grande o to- Com nitidez ainda recor-

o condutor e o motorneiro. e que apelidaram guarda-li-
abrigar todos os filhos de tal ascende a cerca de , , . do a típica silhueta' da ca-

R
-

foram i xo.

sinha estilo colonial barato azao por que oram ms-
Ah! Cafés de Laguna! De[azares existentes no Estado. 80:000$000. talando na cidade outros ca-

,�.,,� =""� f' b quantas coisas carecem vo-
Iniciativa do interventor ::Jr::lIE--ISe-zl[:liml!l= ....=-- = ....= es.i novos otequíns, e mes-

federal, a campanha tem co-jO Ih b I
mo tabernas, toscas e �asas cêk quando se começa a to-

mo orientadora a sra. Euni- a o I) � C�. O' a de t�volag:m. Estas ultima:., mar cerveja no Tupí, e é-se,
ce Weaver, especialmente li Ü li a sçao energl,:a das autori-

logo depois, forçado a ir ao
convidada pelo sr. Julio Mü-

.

dades conseguiu. DEO GRÁ-
Café Marcia?

1
.

a dírtgir os trabalhos di I
-

I
'

d Ih 1'1 TIAS, neutralizar.
TI'er, par' , .

O dr Halt, me IC() a emao, rativas o a o, em a guns '

a vez porisso que a irre-
Corri o apóio em todos os

residente em Berlim, depois males. Por isso-deve ser uti- No velho pardieiro a que verência de um notivago pi-sentidos, das autoridades, de uma observação de vinte lisada com muita frequencia, chamavam pomposamente de Iheriou outro dia, na seguin­acolhido com crescente sim-
anos chegou:lás conclusões pois suas propriedades são <Mercado Público», havia te sátira:

patia por parte da popula- abaixo sobre o alho: também mutio preciosa s , rres.. Nenhum requesito de Amarelo edifício da saúde,
li!e!!!!2i.!'!!'ii!!�i!!i!!��ié§ii§!!=!!!!!i!!!!"!!!' 1.a - O alho diminue a ten- l!Iie iIilIE = "'$_'11 • _ higAienef lhes era exigido. Que ao pé do Grupo ficarás

são arterial e evita dessa ma- o isco interessavam ape- inglório;
neira a congestão cerebral; Gratuitamente nas os impostos. Antes te houvessem posto no

2.& - faz desa��recer as enviam-se todas informações Mas. um dia, lá se fo!? ataúde,
palpitações e as faolgas car-I necessarias para V. S, iniciar mercado, com,o um verdadei- Que deixares cafés-sem mie-

ALUGA-SE A CASA, INTEl- diacas;' uma pequena e lucrativa in- ro auto de [e. tório.
RAMENTE LIMPA, ONDE RE- 3.'" - ativa o functonamen- dustria, nas horas vagas e Começaram, então. a apa-
SlD!A o SR. OTAVIO CAPANE� to do figado; sem capital inicial. Mande tecer os cafés e os botequins,
MA. BANHEIRO COM AGUA 4." -- cura a.s varizes; . seu endereço a M. Torrens disseminados por vários pon-
QUENTE E FRIA, CHUVEIRO, 5." - exerce uma influen- � Blurnenau _ Sta. Cata-: tQS da Cidade. �'[_'f..n.]'
w. C" PIA NA COSINHA, COM cia benéfica sobre o aparelho rina, Querendo, .

mande um Apareceram de todos os
AGUA QUENTE E FRIA, 2 �A- digestivo; selo de 400 réis para o porte feitios e para todas as elas-
LAS, 4 QUA�TOS, COSINHA, ó." - faz diminuir o acido . ses, com as mais variegadas
DISPENSA E OUTROS COMODOS,' urico; Leiam <Correio do Sul» denominações, pitorescas �s-
INCLUSIVE TANQUE PARA LA- 7" - é um magnifico es-

VAR. TR�ARNO«CORREIO peclficopuaas newal��, -��.,�.=-�-�����������-�.���.�-�-§���·§--�§��'�F��·��§.. �-����rt������§����.§��-�.�-
DO SUL». dores de cabeça, melancolias,
�mxl histerismo e insonia.

8" .:. ataca as solitarias:
9.3 -'diminue a predisposi­

.

ção para a hidropisia e para
engorda r :

Assumiu no dia 6 do cor- 10." - melhora as aíeções
tente, na qualidade de vice- dos rins;
presidente, a presidência do ll.a - é indicado em aI.
Tribunal de Apelação do Es-

guns casos de e..::zema;
tado,o sr, desembargadorMe- 12.a - alivia as diabete� e
deiros Filho, por ter entra-.

a asma em geraLdo em gôzo de férias o sr.

desembargador Erico Enes. A cebola exerc.e mais ou

Torre.s. menos as mesmas funções cu-

Juize§ de Vaz·
Pela resolução n", 8.916 de

6 de agosto fluente, foram no­

meados os seguintes juizes de
paz, Cidade: - Alírio Joani
Alcantara, Irnbituba: - Da
rio Cabral da Silva e Gual­
berto Apolinario Pereira. Mi-

rim: - Roberto Teonesto de
Carvalho e José Rosa. Pes­
caria Brava: - Antonio João
Soares e Jorge Cardoso da
Rocha. Sao Braz: - Miguel
Manuel da Silva e João Rau­
lino Barbosa.

.- 11m' =Hl1�r:J��@4'""*'rl"1!A
§;r;== :�"i���

VENDE-SE uma mobilia
laqueada para quarto de
criança. Tratar com d. Alice
Petreli.

(Determinação dos distúrbios das glandulas
ereção interna).

de se-.

I

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICOdo

Dr. Djal a oellmanl1
form�do pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen­
ças do sistema nervoso,

Assistente Técnico:
DR, PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro,

Gabinete de Raio X

Casa de Moradia Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

EDetr@cudiografia ellnlea

(Diagnostico preciso das molestias cardíacas pormeio
de traçados elétricos).

Metabolisn1o basal

SONDAGEM DUODENAL

(Exame químico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Companhia Brasileira Carbonifera de
�abHnete de flsleterapla

V
I
J
()

Secçio de Luz Elétrica

Ondas cWtas, raios ultra violetas, raios infra ver­
rnelhos e eletricidade medica.D'esmbargador

Medeiros Filho

CLAUSULA XV5U do Contrato com a Municipalidade, para
lornecimento de energia elêtrice : Q ç�ma.nnidor que fizer qualquer
aRtel1"ação fraudulenta, como a!>!lme��@ do número primitivo de
fócos, sua substituição por outros �e maSer in�ensidade ou com
(li mesmo proposito destruir os selos do medidor OlA l1Ie!es tocillr
de I'nodo ai .hdh.air sobre a marcação, ficará s'uje�to a �ma
muita de d�cil)enb mil réis e côrte imediato·de ligaçãov além
da indenização dos danos causados. Poderá pedir nova ligação
depois que tiver �aUsfeito se� débito.

.

I
J
(),

Labqra�Qrio de mieroseqpla � anallsas clinicais

Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da' ure:'j no sangue, etc.
Exame de urina, (reação ele Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesguiza para elucidaçãà de diagnostico.
Rua Fernando Machado, G - TELEFONE, 1.195

fBurial1{)p()lis
-
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Exijam o sabão

JOINVILE (Marta Registrada)

poi s conserva e desinfeta a sua roupa.
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